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O  Núcleo  de  Estudos  em  Agroecologia  e  Produção  Orgânica  do  Território  da  Cidadania
Cantuquiriguaçu (NEA-Cantuquiriguaçu) foi implantado na Universidade Federal da Fronteira Sul
(UFFS)  no  campus de  Laranjeiras  do  Sul/PR  em  2014,  a  partir  do  Edital  81/2013  -
MCTI/MAPA/MDA/MEC/MPA/CNPq, com objetivo de implantação do núcleo e fortalecer o ensino,
pesquisa e extensão voltados para a produção de base ecológica no Território da Cantuquiriguaçu
e entorno.  O núcleo  atua  em parceria  com os  movimentos  sociais  da  região,  cooperativas  e
agricultores  familiares  de  base  ecológica  pertencentes  principalmente  aos  municípios  de
Laranjeiras do Sul, Rio Bonito do Iguaçu, Nova Laranjeiras, Quedas do Iguaçu, Palmital, Laranjal e
Santa  Maria  do  Oeste.  Para  a  constituição  inicial  do  núcleo  foram propostos  subprojetos  de
pesquisa e extensão, tais como o resgate da agrobiodiversidade regional com a implantação de
Bancos  Comunitários  de  Sementes;  estudo  sobre  a  influência  da  temperatura  na  qualidade
fisiológica de sementes e perfil bioquímico de plântulas de milho híbrido e crioulo; plantas bioativas
e  alternativas  ecológicas  para  manejo  de  espécies  fitófagas,  fitopatogênicas  e  plantas
espontâneas;  valorização  e  processamento  de  frutas  nativas  no  Território  Cantuquiriguaçu;
sistemas de Produção de Leite Agroecológico. Além de apoiar o Núcleo Regional Luta Camponesa
da Rede Ecovida de Agroecologia, com capacitações para os coordenadores e conselheiros de
ética  de  cada  grupo  de  agricultores  familiares  de  base  ecológica.  Realizou  também  oficinas
teórico/práticas  na  UFFS,  nas  comunidades  rurais  e  em  feiras  e  encontros  sobre  sementes
crioulas, plantas medicinais, manejo ecológico de insetos, plantas alimentícias não convencionais,
processamento de frutas nativas e crioulas.As atividades foram iniciadas em 2014, onde foram
feitas as primeiras analises da viabilidade de sementes crioulas; o projeto do banco sementes teve
a sua primeira rodada de formação nas comunidades para resgate, conservação e seleção das
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variedades disponíveis ainda verificar o potencial para implantação do mesmo, e outras reuniões
de articulação foram realizadas para a organização interna do grupo.  Em 2015 o público alvo
atingido foi de 136 participantes entre agricultores, educandos, técnicos e professores. Também foi
realizado o curso presencial sobre fundamentos em Agroecologia, manejo ecológico de insetos
fitófagos e doenças fitopatogênicas, criação animal, manejo ecológico do solo e planejamento dos
agroecossistemas,  em  que  participaram  48  pessoas  entre  técnicos  de  ATER,  agricultores  e
acadêmicos. Em 2016 até o momento foram realizadas oficinas de formação com 58 participantes
entre agricultores, educandos, técnicos e professores. Além disso, está em andamento o curso de
Educação a Distância (EAD) em metodologias participativas no trabalho com a Agroecologia com
95 educandos, dentre estudantes de graduação e pós-graduação, técnico de Ater e agricultores de
vários estados brasileiros. 
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